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ATA DA REUNIÃO DO CÍRCULO FLUMINENSE DE 
ESTUDOS FILOLÓGICOS E LINGUÍSTICOS REALIZADA A 

27 DE AGOS TO DE 2010 

 

Aos vinte e sete dias do mês de agosto de dois mil e dez, reu-
niram-se membros do Círculo Fluminense de estudos Filológicos e 
Linguísticos, a fim de proceder a avaliação do Congresso a encerrar-
se naquele momento, assim como eleger a Diretoria para o próximo 
biênio. Estavam presentes os professores José Pereira da Silva, Cris-
tina Alves de Brito, Eduardo Tuffani Monteiro, Luiz Braga, Eliana 
da Cunha Lopes, Jonia Maria Souza Silva, Adriano de Souza Dias, 
Ilma Nogueira da Motta, Antônio Elias Lima Freitas e Maria Lucia 
Mexias-Simon. Primeiramente, a Profa. Cristina mencionou ter, o re-
ferido Congresso proporcionado um aporte de quarenta e sete mil re-
ais. Mencionou, também, o fato de estarem as quantias retidas no 
banco, em consequência de questões contábeis. Sugeriu o contrato de 
um contador para solucionar tais questões. Lembrou ter sobrado uma 
caixa com cadernos de resumos de trabalhos apresentados no dito 
Congresso, o que significa despesa sem retorno. O Prof. José Pereira 
afirmou estar a receita do Círculo presa à Receita Federal e ao Banco 
do Brasil, por problemas anteriores. Citou o fato de que as cópias xe-
rox não serão pagas de imediato, somente no mês vindouro, o que a-
livia a despesa, no momento. Manifestou-se contra a compra ou alu-
guel de um local exclusivo para a sede do Círculo, pelos trabalhos 
administrativos resultantes de tal aquisição. Prof. Eduardo afirmou 
sua preferência por publicações do Círculo impressas em papel, a-
firmando o sistema eletrônico não funcionar a contento. Declarou 
achar demasiado o número de seis apresentações nas sessões de co-
municações coordenadas, realçando a necessidade de ser o Coorde-
nador de cada sessão peremptório quanto ao tempo de apresentação. 
Tal medida é indispensável para quem deseja assistir mais de uma 
comunicação no mesmo dia. O Prof. Luiz, afirmou ter chegado ape-
nas na sexta-feira, portanto só poderia assinalar o alto nível das co-
municações por ele presenciadas. Profa. Eliana afirmou ter o Con-
gresso o seu ponto alto na organização; também a concentração de 
palestra e mesas redondas em locais próximos uns dos outros facili-
tou a movimentação das pessoas que queriam assistir a palestras con-
secutivas, porém em salas diferentes. Afirmou tornar-se o Congresso 
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caro pela falta de patrocínio e de convênio, o que deve ser pensado. 
Declarou ter encontrado boa vontade e eficiência no pessoal de apoi-
o; mencionou, também, o fato de prepararem os palestrantes traba-
lhos longos demais para o tempo disponível, ficando trabalhos semi-
apresentados. Nas próximas inscrições poder-se-ia lavrar um termo 
de compromisso quanto ao tempo disponível e demais orientações. 
Profa. Jônia afirmou não cumprirem, alguma pessoas, o horário, a-
trasando-se para as próprias apresentações. O referido termo de 
compromisso poderia mencionar esse fato, frisando não se tolerarem 
atrasos. Por economia, o caderno de resumos poderia ser gravado em 
meio magnético. Dada a dificuldade de locomoção de algumas pes-
soas, poder-se-iam incluir videoconferências. Deve haver mais di-
vulgação, com “folders e cartazes”. As pastas e camisetas devem ser 
ecológicas, ou adotarem-se coletes em tecido mais adequado ao nos-
so clima. Os monitores devem ser melhor distribuídos pelos diversos 
recintos. Prof. Adriano afirmou ser acadêmico o objetivo do Con-
gresso, tendo o Círculo ultrapassado suas fronteiras, pela facilidade 
dos meios de comunicação. Porém, deve haver ainda mais divulga-
ção. Profa. Ilma afirmou não ter pontos negativos a assinalar. Res-
salvou poder o Congresso ser enxugado, dado o grande número de 
postulantes. A divulgação deve ser feita todo o tempo, de forma in-
tensiva, não às vésperas do evento. Prof. Elias declarou ter observa-
do melhoras de ano a ano, o Congresso flui tranquilamente. Insistiu 
em ser o vinho a melhor opção para o coquetel de encerramento, já 
que outras bebidas podem causar grande movimentação, com des-
conforto. Porém, o cardápio pode ser melhorado, incluindo frutas pa-
ra quem tem restrições alimentares. Além dessas observações, decla-
rou não haver outras críticas. Profa. Maria Lucia solicitou que não se 
faça mudança na sequência das apresentações, para atender a quem 
quer assistir comunicações no mesmo dia, em salas diferentes. O ho-
rário deve ser rigorosamente cumprido. Os monitores podem apre-
sentar instruções a os coordenadores de cada sessão, onde constem 
as regras quanto a horário. Declarou ser a favor d e um local próprio 
para a sede do Círculo, não sendo conveniente a residência do Prof. 
José Pereira, dado incomodar sua família e dificultar o acesso, a 
qualquer momento, dos associados. As inscrições poderiam ser feitas 
pela Internet, com um termo de compromisso do inscrito quanto a-
ceitar as condições de horário, extensão do trabalho et coetera. Con-
cordou com o Prof. Elias quanto ao coquetel, apenas sugerindo a ne-
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cessidade da oferta de água potável. Nada mais havendo a tratar, la-
vrou-se a presente ata, que se aprovada, irá assinada pelos presentes. 
Rio de Janeiro, de dois mil e dez.  


